
UVIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS
Tópicos Especiais em Antropologia: Mobilidade, família e parentesco
Período 2018/1
Horário: quinta-feira, das 14:00 às 18:00 
Professor: Luzimar Paulo Pereira

O curso tem como objetivo investir na ideia de que movimentos de pessoas, espíritos,
substâncias, palavras, alimentos, presentes, animais não humanos, entre outras coisas,
propiciam experiências significativas  para coletivos familiares  e de parentesco em
diversos  contextos  etnográficos.  Em linhas  gerais,  procura-se  elaborar  alternativas
analiticamente  rentáveis  às  certas  abordagens  que,  traduzindo  quaisquer
movimentações  em  termos  do  sequenciamento  partida-chegada,  têm  como
consequência a limitação do conhecimento da variação dos deslocamentos, tanto dos
seus significados quanto dos seus sentidos. A partir dos textos e autores selecionados,
pretende-se,  ao  contrário,  observar  a  diversidade  de  motivações,  orientações  e
circuitos  articulados  às  mais  variadas  práticas  de  movimentação.  Em  particular,
destacam-se as maneiras pelas quais as famílias e as redes de parentesco produzem
deslocamentos ao mesmo tempo em que podem ser configuradas e reconfiguradas
pelos próprios movimentos. 

Avaliação: 
Trabalho analítico, com formato e extensão de um artigo de periódico científico, a
partir da bibliografia de leitura obrigatória.

PS: O programa ainda pode sofrer alterações

Aula 1
08/03/2018
Apresentação

I. Problematizando “migração”
Aula 2
15/03/2018
PALMEIRA, Moacir;  ALMEIDA, Alfredo W. B (1977).  A invenção da migração.
Projeto emprego e mudança sócio-econômica no Nordeste (Relatório de Pesquisa).
Rio de Janeiro, Museu Nacional/UFRJ (mimeo.) 

Bibliografia complementar
HAGE,  Ghassan (2005).  “A not  so  multi-sited  ethnography of  a  not  so  imagined
community”. Anthropology Theory, Vol. 5, N. 4, o. 463-475

II. Movimentos, caminhadas, estórias e transporte
Aula 3
22/03/2018
INGOLD, Tim (2011).  Being Alive. Essays on movement, knowledge and desciption
(Cap. 12: “Against space: place, movement, knowledge”; Cap. 13: “Stories against
classification:  transport,  wayfaring and the integration of knowledge”).  New York,
London: Routledge, pp. 145-164 (Há tradução em português)



INGOLD, Tim (2007). Lines: A brief history (Cap 3: “Up, across and along”; Cap. 4:
“The genealogical line”). New York, London: Routledge, pp. 72-119

Bibliografia complementar
INGOLD, Tim (2011).  Being Alive. Essays on movement, knowledge and desciption
(Cap. 1: “Anthropology comes to life”). New York, London: Routledge, pp. 1-14

29/03/2018
Não haverá aula

III. Socialidades movimentantes
Aula 4
06/04/2018
MUNN, Nancy (1992). Tha fame of Gawa: a symbolic study of value transformation
in Massim society. Duke University Press Books, 352 p. (Caps. 1 a 7)

Aula 5
12/04/2018
COMERFORD, John (2014). “Vigiar e narrar: sobre formas de observação, narração e
julgamento de movimentações”. Revista de Antropologia, v. 57, nº 2, pp.107-142.

ELLIS, Rebecca (1996).  A taste of movement: an exploration of the social ethics of
the  tsimanes  of  lowland  Bolivia.  PhD,  University  of  St.  Andrews.  (Cap.  2:  “The
peripatetic nature of knowing and moving”), pp, 23-47 

GUEDES,  André  Dumans  (2013).  O trecho,  as  mães  e  os  papéis:  Etnografia  de
movimentos e durações no norte de Goiás. São Paulo: Garamond

Aula 6
12/04/2018
DAINESE, Graziele. (2016). “Movimento e animação das festas. Visitas, andanças e
chegadas”. Mana 22(3): 641-669. 

AYOUB, Dibe & TEIXEIRA, Jorge Luan (2016). “Cachorros que atacam criações:
reflexões éticas sobre a mobilidade e a vida social dos animais em ambientes rurais”.
Iluminuras, Porto Alegre, v. 17, n. 42, pp. 136-165

PISSOLATO,  Elizabeth  (2007).  A duração  da  pessoa.  Mobilidade,  parentesco  e
xamanismo mbya (Guarani). São Paulo: Editora da Unesp. 

LAGROU, Elsje  (2000).  “Homesickness and the cashinaua self”.  In Overing,  J.  e
Passas, A., (eds). The Anthropology of love and anger. The aesthetics of conviviality
in Native America. 

Bibliografia complementar
RYE, Simon (2000).  “Wild-pigs,  “pig-men” and transmigrants  in  the rainforest  of
Sumatra.  In  KNIGHT,  J.  (eds)  Natural  Enemies:  People-Wildlife  Conflicts  in
Anthropological Perspective. New York: Routledge, pp. 104-123. *****



IV. Família e grupo doméstico
Aula 7
19/04/2018
THOMAS, Willian I. & ZNANIECKI, F. (1974[1918]). The Polish Peasant in Europe
and America. 2 vols. New York: Octagon Press (família e casamento). 

FORTES, Meyer (1971). “Introduction”. In: GOODY, Jack. The Developmental Cycle
in Domestic Groups. Cambridge: Cambridge University Press. 

YANAGISAKO, Silvia  (1979).  “Family and Household.  The analysis  of  domestic
groups”. Annual Review of Anthropology vol. 8: 161-205. 

Bibliografia complementar
ARENSBERG, Conrad; KIMBALL, Solon (1968). Family and community in Ireland.
Harvard University Press 

V. Problematizando a família e o parentesco
Aula 8
26/04/2018
SCHNEIDER, David (2016). O parentesco americano. Petrópolis: Vozes (“Parentes”;
“A família”) 

CARSTEN, Janet (2014). “A matéria do parentesco”. R@U, 6 (2), pp. 103-118

Bibliografia complementar
CARSTEN, Janet (2011). “Substance and relationality:  blood in contexts”.  Annual
Review of Anthropology, 40:19-35

Aula 9
03/05/2018
SAHLINS,  Marshall  (2013).  What  kinship  is  –  and  is  not.  London,  Chicago:
University of Chicago Press 

VI. Para além do sangue: Casa e alimento
Aula 10
10/05/2018
CARSTEN,  Janet;  HUGH-JONES, Stephen (Eds.)  (1995).  About  the  house.  Levi-
Strauss and beyond. Cambridge University Press. (Introduction)

SABEAN, David Warren (1990). Property, Production and Family in Neckarhausen,
1700-1870. Cambridge University Press (Capítulo 3. The ideology of the house). 

MARCELIN, Louis H.. (1999) “A linguagem da casa entre os negros no Recôncavo
Baiano”. Mana, Vol. 5, n. 2, pp. 31-60

DALAKOGLOU, Dimitris (2010). “Migrating-remitting-‘building’-dwelling: house-
making  as  ‘proxy’  presence  in  postsocialist  Albania”.  Journal  of  the  Royal
Anthropological Institute (N.S.) 16, 761-777

Bibliografia complementar



CARSTEN, Janet (1997). The Heat of the Hearth. The process of kinship in a Malay
fishing community. Claredon Press, Oxford 

Aula 11
17/05/2018
BLOCH, Maurice.  (2005).  “Commensality and poisoning”.  In:  ______.  Essays on
cultural transmission. Oxford: Berg. pp. 45-59.

CARSTEN, Janet (1995). “The Substance of Kinship and the Heat of the Hearth:
Feeding, Personhood, and Relatedness among Malays in Pulau Langkawi”. American
Ethnologist, Vol. 22, No. 2, pp. 223-241 

CARNEIRO CERQUEIRA, Ana (2017).  ““Mulher  é  trem ruim”:  a  “cozinha” e o
“sistema” em um povoado norte-mineiro”.  Revista Estudos Feministas, vol. 25 (2),
pp. 707-731 

VII. Movimento, família, fofoca e conflito
Aula 12
24/05/2018
COMERFORD,  John  (2003).  Como  uma  família:  Sociabilidade,  territórios  de
parentesco e sindicalismo rural (Cap. 1: “Mapeamentos, familiarização e reputações:
a sociabilidade agonística na roça”). Rio de Janeiro: Relume Dumará, pp. 25-140.  

MARQUES,  Ana  Claudia  (2002).  “Política  e  questão  de  família”.  Revista  de
Antropologia, vol.45, n.2, pp.417-442 

Bibliografia complementar
MARQUES, Ana Claudia (2002) Intrigas e Questões: Vingança de família e tramas
sociais  no  sertão  de  Pernambuco  (Cap.  1:  “Inimigo  próximo”).  Rio  de  Janeiro:
Relume Dumará, pp. 45-118)

31/05/2018
Não haverá aula

IX. Movimento, família e hospitalidade
Aula 13
07/06/2018
PITT-RIVERS,  Julian  (2012[1977]).  “The  law  of  hospitality”.  Hau:  Journal  of
Ethnographic Theory 2(1): 501-517

HERZFELD, Michael (1987). “‘As in Your Own House’: Hospitality, Ethnography,
and the Stereotype of Mediterranean Society”. GILMORE, D.D. (Eds).  Honour and
Shame and the Unity of the Mediterranean (Special Publication No. 22). (Washington,
D.C.: American Anthropological Association), pp. 75-89. 

CANDEA,  Matei  (2012).  “The  return  to  hospitality”.  Journal  of  the  Royal
Anthropological Institute (N.S.), S1-S19



ALLERTON,  Catherine  (2012).  Making  guests,  making  ‘liveliness’:  the
transformative substances and sounds of Manggarai hospitality. Journal of the Royal
Anthropological Institute (N.S.), S49-S62

SHRYOCK, Andrew (2012). Breaking hospitality apart: bad hosts, bad guests, and the
problema of sovereignty.  Journal of the Royal Anthropological Institute (N.S.), S20-
S33

HERZFELD, Michael (2012). Afterword: reciprocating the hospitality of these pages.
Journal of the Royal Anthropological Institute. 18: S210-S217 

X. Movimento, família e lugar
Aula 14
14/06/2018
LAMBEK, Michael (2011). “Kinship as gift and theft: Acts of succession in Mayotte
and Ancient Israel”. American Ethnologist, Vol. 38, No. 1, pp. 2-16. 

ODEGAARD,  Cecilie  Vindal  (2011).  “Sources  of  danger  and  prosperity  in  the
Peruvian  Andes:  mobility  in  a  powerful  landscape”.  Journal  of  the  Royal
Anthropological Institute (N.S.) 17, 339-355

RETSIKAS, Konstantinos. “Being and place: movement, ancestors, and personhood
in East Java, Indonesia”.  Journal of the Royal Anthropological Institute (N.S.) 13,
969-986, 2007.

STRATHERN, Marilyn. “Localism Displaced: a vanishing village in Rural England”
Ethnos: Journal of Anthropology. Vol. 49, Nº 1-2, p. 43-61, 1984

Bibliografia complementar
ALLERTON, Catherine (2013).  Potent Landscapes.  Place and Mobility in eastern
Indonesia. Honolulu: University of Hawaii Press. 

XI. Movimento, família, ausência, esquecimento, retorno e ritual    
Aula 15
28/06/2018
SAYAD, Abdelmalek (2000). A imigração ou os paradoxos da alteridade. (“O pecado
da ausência ou os efeitos da emigração”) 

CARSTEN, Janet. “The Politics of Forgetting: Migration, Kinship and Memory on
the Periphery of the Southeast Asian State”. The Journal of the Royal Anthropological
Institute, Vol. 1, No. 2, 317-335, Jun 1995

BRUNER, Edward M. “Return to Sumatra: 1957,1997”.  American Ethnologist. Vol
26, No 2, 461-477. May, 1999.

OLWIG,  Karen  Fog.  “A wedding  in  the  family:  home  making  in  a  global  kin
network”. Global Networks. Vol 2, No 3, 205–218, 2002. 

OLWIG, Karen Fog. “A proper funeral: contextualizing community among Caribbean
migrants”. Journal of the Royal Anthropological Institute (N.S.) 15, 520-537, 2009 



SUTTON, Constance R. “Celebrating ourselves: the family reunion rituals of African-
Caribbean transnational families”. Global Networks. Vol 4, No 3, 243–257, 2004 

Bibliografia complementar
GARDNER,  Katy;  GRILLO,  “Ralph.  Transnational  households  and  ritual:  an
overview”. Global Networks Vol 2, No 3, 179–190, 2002 


	Avaliação:

